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Implementação da sua Agenda Nacional de Adaptação à Mudança do Clima (ProAdapta).   
 
O ProAdapta é fruto da parceria entre o Ministério do Meio Ambiente do Brasil (MMA) e o Ministério Federal do Meio Ambiente, 
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em alemão) e implementado pela Deutsche Gesellschaft für Internationale Zusammenarbeit GmbH (GIZ).  
 
Contribui para o alcance dos objetivos deste projeto e para a coordenação técnica, em parceria com a GIZ, do processo de origem 
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Municipal de Meio Ambiente (SEMAM) e da Comissão Municipal de Adaptação à Mudança do Clima (CMMC). 
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Devolutiva dos formulários de confirmação de 
participação no Seminário 

 
RESULTADOS 

Drª Michelle Renk 
Mestranda Danielle Almeida de Carvalho 



Foi enviado aos convidados do Seminário formulário estruturado com objetivo 
de fornecer informações prévias sobre: 

 
• Os participantes, como sua área de atuação, pesquisa e instituição, 

estimulando a convergência de estudos e informações sobre mudanças 
climáticas nos municípios do litoral paulista; 
 

• Oportunidades e desafios no tema de Mudanças Climáticas, objetivando 
identificar as lacunas existentes para compreensão de vulnerabilidades, e 
meios de minimizá-las. 

 

Contexto 



E-mails  coletados na 
reunião anterior e 

Contatos de 
pesquisadores 

indicados 

Envio de convite por e-
mail com formulário 

em anexo  

*contato via telefone 

Análise dos dados; 
codificação do 
conteúdo em 

categorias 

Coleta de Dados: Questionário online 

• 9 questões; 
• 09/10 a 01/11/2018; 
• enviados para 46 convidados 
• 16 participantes  Taxa de 35% de respostas. 

 



Resultados  
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Articulação entre pesquisadores e estudos da região do Litoral Paulista 
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Considerações finais 
 
 
Por meio da observação dos dados levantados pode-se inferir que há cenário 
favorável para a colaboração entre pesquisadores e seus estudos, sendo 
extremamente oportuno encontros e trocas de conhecimento entre aqueles 
interessados para, desta forma, fomentar medidas de adaptação e mitigação na 
cidade de Santos, como no Litoral Paulista, aumentando a resiliência das cidades 
costeiras.  
 
Ainda, podendo proporcionar modelos e estudos de caso para demais cidades 
brasileiras que estão percorrendo o caminho pioneiro na área de políticas para 
enfrentamento aos impactos das mudanças do clima.  
 



Obrigada pela participação na pesquisa! 
 

Agradecemos a atenção. 

Mais informações e contato: 
michellerenk82@gmail.com 
danialmeidacarvalho@gmail.com 
Consultoras GIZ 
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